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invenção refere-se a um limado: car; ou .atos se

melhantes cue se caracteriza por compreender am corpo (20) 
que tem meios de passagem de lado a lado (21) apropriados pa 

par de extremidades de arames dirigidas em sen 
(22A; 223) em relação próxima no sentido lor.gi

ra receuec u... 

tidos ooost

tudir.ai; capais (22A; 233) no interior dc corpo am. de cada 
lado dos meios de passagem de lada a lado, inclinados en re 
lação aos referidos meios de passagem segundo am ângulo agad 
e cujas extremidades internas terminam nestes meios de passa 
gem de lado a lado; e meios de aperto (24Λ; 243) montados de 
tro dos canais, apropriados para, em resposta à tentativa de 
remoção de qualquer das extremidades dos arames (22A; 223) 
dos meios de passagem de lado a lado (21) impelirem forçada- 
mente os arames que se encontram entre eles um em direcção a 
outro . de maneira que o atrito os segure firmemer.te dentro d 
lieador.

!s meios de aperto (24Λ; 243) consistem em esferas (25A; 253) 
■ melas (2oÀ; 2ó3) e o corpo (2C) é formado por duas peças 
;oldadas em conquilha (2CX, 20Y) fixadas uma na outra por sa-
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(21) e os canais 

(23A; 233) formados por entalhes ahertcs nas faces correspon 
dentes (253; 2SY) das partes do corpo (2C3, 2CY).

.os reros de assagem dum lad< sut:

. U OS _ u

Λ presente invenção refere-se a um ligador para arames ou pr 
dutos semelhantes, como por exemplo cabos ou cordões e, mais 
particularmente - mas não exclusivamente - para ligar conjun 
tamente comprimentos de arame para vedações, por exemplo, li 
gando conjuntamente arames lineares correspondentes ou arame 
para vedações, por exemplo, de qualquer material para veda­
ções.

Yn objectivo da presente invenção é proporcionar um ligador 
que possibilite ligarem-se arames sem que estes fiquem torci 
dos, entrelaçados ou soldados.

Um outro objectivo é proporcionar um ligador compacto que po; 
sibilite ligarem-se arames conjuntamente em alinhamento aper­
tado.

Cutro objectivo é proporcionar um ligador para arames ou pro­
dutos semelhantes que não necessite da utilização de quaisqu; 
ferramentas ou, peio menos, de qualquer ferramentas especiai; 
ou feitas pelos próprios utilizadores.

Ainda outro objectivo da presente invenção é proporcionar um
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■ ligador cara arames ou produtos semelhantes que possua uma 
; maior resistência à tracção que a maior parte dos arames das

vedações.

i Outro objectivo é proporcionar um ligador que possibilite o 
ί ajustamento de tensão nos arames que estão a ser ligados.

Um outro objectivo desta invenção é proporcionar um ligador 
para arames ou produtos semelhantes particuiarnente apropria-I

i do oara ser utilizados en arames de elevada resistência à
:racçao,

;ro objectivo é proporcionar um ligador jí 'eutilizá-

vel para arames ou produtos semelhantes •

Cutro obj ectivo da presente invenção é proporcionar umi liga-
dor para arames ou produtos semelhantes adaptado para utili-
zar, com arame s ou produtos semelhantes com diâmetros dife-
rentes e/ou diferenciados.

Ainda outro objectivo é proporcionar um ligador pare arames 
ou produtos semelhantes electricanente condutor, particular- 

jmente apropriado para ser utilizado em vedações eléctricas ou 
com cabos eléctricos.

Outro objectivo da invenção é proporcionar um ligador único 
(durável rara arames ou produtos semelhantes cue seja apto pa-I -
ra suportar condições atmosféricas extremas.

De acordo com a presente invenção, um ligador para arames ou 
produtos semelhantes caracteriza-se por compreender um corpo 
que tem meios de passagem de lado a lado apropriados para re­
ceber um par de extremidades de arames dirigidas em sentidos 
opostos em relação próxima no sentido longitudinal, canais no 
interior do corpo, um de cada lado dos meios de passagem de 
lado a lado, inclinados em relação aos referidos meios de pas­
sagem segundo um ângulo agudo e cujas extremidades internas
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"srnir.ar. nestes meios de passagem de lado a lado o meios 

perto montados dentro dos canais apropriados para, como

à tentativa de remoção d ilcuer das extremic dos
arames dos meios de passagem de lado a lado, impelirem força- 
damente os arames que tram entre um ;m direcção
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Cs arames ou produtos similares podem ser impelidos para den­
tro do ligador e/ou retirados das suas extremidade cualquer 
que seja a extensão necessária para assegurar a tensão dese­
jada quando os arames ou os produtos semelhantes voltam facil­
mente de novo a serem apertados pelos meios de aperto.

Um tamanho do ligador pode servir para dois ou mais tamanhos 
de arame, dependendo da dimensão dos meios de passagem de la­
do a lado e da convergência dos meios de aperto, ou dois ou 
mais tamanhos do ligador, de acordo com a invenção, podem ser 
proporcionados para dimensões de arames individuais.

Os meios de aperto compreendem preferencialmente um par de 
esferas (ou rolos) guiados dentro dos canais, em- conjunto com 
moías que impelem as esferas (ou rolos) em direcção aos meios 
de oassagem de lado a lado.

Os canais podem ser formados dentro de uma peça moldada de 
plástico e as molas podem consistir em molas de arco integrais 
de plástico que têm as suas extremidades livres a impelir as 
esferas (ou rolos) em direcção aos meios de passagem de lado 
a lado. 0 corpo pode ser formado por uma única peça moldada 
de plástico incluindo os meios de passagem de lado a lado e 
os canais para as esferas (ou rolos), e podendo também as es­
feras (ou rolos) serem formadas de plástico. Alternativamen­
te, o corpo pode ser uma manga de metal sem costura, como por 
exemplo de aço inoxidável ou de qualquer outro metal resis­
tente à corrosão com uma secção circular achatada, com um in-
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:erto de elástico moldado rcssuindc meios le ladc

ire i os
.o inclinados através dí ;cção aplanada da canaií

h? guiamento um le cada lado e em ;s ocos tc:

passagem de lado a lado, e as molas de arco integrais; e as 
esferas (oa rolos) são igualmente formadas de aço inoxidável 
(ou de outro metal resistente à corrosão); de maneira cue, 
cuando o ligador está a ser utilizado, as extremidades do ara­
me serão "ensad. ui chadas ’’ pelas esferas (ou rolos) de aço ino­
xidável que se encontram no interior da manga de aço inoxidá­
vel. As molas em forma de arco podem possuir meios manuais de 
aperto (como por exemplo abas laterais sobre os arcos das mo­
ías) para auxiliar a efectuar a libertação das esferas (ou 
rolos) e possibilitar que os arames sejam desligados, como 
por exemplo quando se está a desmontar ou a reparar uma veda­
çao e o ligador pode ser reutilizado.

Uma vez mais, o corpo pode ser formado de metal maçiço, com 
um furo ou furos associados que formam os meios de passagem 
de lado a lado, e com furos cegos que formam os canais para 
as esferas, cujas extremidades exteriores são fechadas por 
tampões (como por exemplo tampões roscados) depois de as mo­
las de compressão helicoidais terem sido inseridas por trás 
das esferas.

Contudo, o corpo é preferencialmente formado por duas partes 
metálicas, por exemplo moldadas em conquilha com meios de fi­
xação que consistem em saliências integrais existentes sobre 
a face de encosto de uma das partes do c;rpo, que encaixam 
em furos correspondentes existentes na outra parte do corpo 
e que neles estão fixadas, como um encaixe por força ou por 
fixação ror rebitagem, como por exemplo, por rebitagem a quen 
te ou a frio, ou por soldadura das extremidades das saliênci­
as, ou mediante a sua união. Existem de preferencia várias 
saliências e orifícios, estando dispostos no exterior de cada 
canal em relação aos meios de passagem de lado a lado. As sa-
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res de entalhes nas faces de encosto das partes do corpo; 
a extremidade de cada furo, através da qual se pode inserir a 
extremidade de um arame, é preferencialmente divergente para 
fora a fim de facilitar a inserção da extremidade do arame.
Cs furos associados podem emergir no ponto em que os canais 
se interrompem nos meios de passagem, de lado a lado, para per 
mitir que cs arames sejam forçados a contactar um com o outro 
cu os furos associados podem ser separados por paredes que po· 
dem ser capazes de sofrer uma distorção localizada para aumen 
tar o contacto com atrito com os arames que estão sob a acção 
de solicitação das esferas (ou rolos) e/ou permitir que os 
arames contactem um com o outro.

Cs encostos para as molas podem ser extremidades cegas de par­
tes de outros furos com menor diâmetro (que são de igual manei­
ra formados por pares de entalhes nas faces de encosto das 
partes do corpo) que formam os canais e em cujas partes de 
maior diâmetro são guiadas as esferas.

As áreas das faces exteriores e/ou das faces de encosto das 
partes do corpo não adjacentes cu que possuem entalhes podem 
ser aliviadas para se poupar material e peso.

De acordo com este aspecto da presente invenção, os ligado- 
res para arames ou produtos semelhantes podem igualmente ser 
utilizados em vedações electrifiçadas, vedações de arame far­
pado (isto é, nas extremidades sem arames farpado) cabos elé- 
cricos, cabos de suspensão e também como tensionadores de ara 
me (como por exemplo, em vinhas ou em arame para atar ou de
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-se o arame através do referido Iigador, e fazê-io dar a volt 
a um posto (ou embalagem ou atado) e passá-lo de novo através 
do Iigador, depois do que, se se puxar a extremidade livre dc 
arame afastando-a do poste (ou puxando ambas as extremidades 
do arame) e simultaneamente se se impelir o iigador em direc­
ção ao poste (ou embalagem ou atado), se consegue o tensiona- 
mento do arame como resultado finai.

Fescrever-se-à agora uma forma de realização preferida da pre 
sente invenção e um número de formas de realização alternati­
vas, apenas a título exemplificativo, com referência aos de­
senhos em anexo, nos quais:

a figura
da;

1 é um alçado

a figura 2 é um alçado
realização preferida;

a figura 3 é um alçado
querda da. figura. i;

lateral da forma de realização preferi

lateral do lado oposto da forma de

lateral ampliada da extremidade da es-

a figura 4 é um corte pela linha IV-IV da figura 3;

a figura 5 corresponde à Figura 4 mas mostra o Iigador após 
a inserção dos arames a serem ligados;

a Figura δ corresponde à Figura 5 mas mostra o efeito da ten­
são ncs arames;

a figura 7 corresponde à Figura o mas ilustra o Iigador a ser 
utilizado com arames de diâmetro mais pequeno que os das fi­
guras 5 e ó;

a figura 3 corresponde à Figura 4 mas mostra uma primeira for 
ma de realização alternativa da invenção;

3. figura 9 corresponde igualmente à Figura 4 mas ilustra uma 
segunda forma de realização alternativa da invenção;
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a Figura 10 :orte segundo a linha F-h da Figur.

a Figura 11 corresponde à Figura 9 mas ilustra uma sua modifi-

■>a o 1 Ί’í corresponde à Figura 11 nas il 
sós a inserção dos arames; e

as Figuras 13 e 14 correspondem às Figuras 4 e 5 cas ilustram 
una terceira forma de realização alternativa da invenção.

fas Figuras 1 a 4, um ligador para arares ou produtos simila­
res compreende um corpo (20) que tem meios de passagem de la­
do a lado (21) apropriados para receber um
des de arames dirigidas em sentidos opostos (221; 223) 
lação próxima no sentido longitudinal uma em 
(vide Figura 5), canais (23A; 233) no interio 
de cada lado dos meios de passagem de lado 
em relação aos referidos meios de passagem segundo um ângulo 
agudo o- cujas extremidades internas terminam nestes meios de 
passagem de lado a lado, e meios de aperto (24-.; 243) monta­

a Figura, 
difiçado

?r mo-

ar de extremida-
V A. íh . - , 223) em re-
relaç ão à outra

or de corpo, um
O-L- -4. J inclinados

dos dentro dos canais apropriados para, m rs josta à tentati­
va de remoção de qualquer das extremidades dos arames dos mei­
os de passagem de lado a lado (vide Figura 5) ir

ί
í çadamente os arames que se encontram entre eles um. em direc- 
Ição ao outro, de maneira a que o atrito os segue firmemente

entro do ligador.

Cs meios de aperto (24A; 24B) compreendem um par de esferas 
(25A, 253) em conjunto com moías (25A, 253) que impelem as es
feras em direcção aos meios de passagem de la <4 lado (21).

C corpo (20) é formado por duas peças moldadas em coquilha 
(203, 20Y) com meios de fixação que consistem em saliências 
integrais (27) existentes sobre a face de apoio (2Sx) duma 
p?rte do corpo e que encaixam correspondentemente em orifí-
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de cada furo, através da qual pode ser iaseTôda im extremida­
de da arame (221, 223), diverge rara fora para facilitar a 
inserção de uma extremidade de arame. Cs furos associados (21? 
213) sãc separados por paredes (31X, 317), que são capazes de 
sofrer uma distorção localizada a fim de aumentar o contacto 
com atrito com; os arames e/ou rermitir cue os arames contactes
um com 0 outro.

r\ — encos tos (32À, 323) para as molas são extremidades cegas
d. menor diâmetro (33A , 333) de outros furos (que são da mes-
na forma formados por pares de entalhes sobre as faces de en-
costo (28X, 28Y) das partes do corro (2CX, 20Y), que formam 
os canais (23-1,233) em cujas partes de maior diâmetro as es­
feras (25Λ, 253) são guiadas.

Às áreas (34X, 34Y) exteriores das partes do corpo (2Cx,20Y) 
não adjacentes aos entalhes são aliviadas de forma a poupar- 
-se material (vide particularmente a Figura 3).

As esferas (25A, 253) podem, como se mostra na Figura 5, até 
mesmo endentar os arames (22A, 223) se estes forem de dureza 
inferior à das esferas.

Ya Figura 7, são ilustrados arames (22A, 223) com um diâmetro 
muito menor que os furos (21A, 213) (isto é, diâmetro menor 
que 0 dos arames das Figuras 5 e 5), permitindo a intersecção 
dos canais (23A, 233) com os furos (21A, 213), respectivamen­
te, que as esferas tomem posições apropriadas próximas uma da 
outra e em contacto apertado com os arames.
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, o corpo (20);.a Figura η, o corno (2'j; s formado por ietai maciço 
ros associados (21A, 213) qu.e forcar: os meios de passagem de 
Lado s. lado (21) e com furos cegos (35A, 353) oue formam os 
canais para as esferas (25A, 253), cujas extremidades exterio­
res são fechadas por tampões roscados (35A, 353) depois das 
molas (2-5:, 2-53)' terem sido inseridas por trás das esferas. 
Uma parte de parede (37) é mostrada à esquerda, entre os fu­
ros associados (21A, 213), mas eles :odem unir-se ao lcn~o
do comprimento das intersecções com os furos cegos ( í C A 1 C-Q \

meios de passagem de lado a lado (21) (consistindo em furos
:ociados (21A, 213), separados

Uas Figuras 9 e 10, o corpo (2C) é uma manga de metal sem cos 
tura (33) com uma secção transversal circular aplanada, com 
um inserto bipartido moldada de plástico (393, 393), tendo os 

1lA

por paredes (4C3, 403) incli­
nados através da secção aplanada da manga, estando as duas 
partes do inserto dotadas com saliências de fixação (413, 413 
e castanhas (42) que vão encostar às extremidades da marga. 
Uas Figuras 11 e 12, os furos associados (21A, 213) vão unir- 
-S5 pelo menos ao longo do comprimento em que os canais se 
interrompem ao atingir os meios de passagem de lado a lado
(21), para pirmitir que os arames (22.4, 223) (vide Figura 12) 
sejam forçados a contactar um com o outro, pelo que os arames 
são "ensaduichados" nelas esferas nc interior da manga.

Finalmente, nas Figuras 13 e 14, o corpo (20) é uma vez mais 
uma manga de metal sem costura (35) de secção circular achata­
da, com um inserto de plástico moldado formado por duas par­
tes (393, 393) com saliências (413, 413) e castanhas (42) de 
fixação que vão encostar às extremidades da manga. Contudo, 
as esferas (25A, 253) são impelidas em direcção aos meios de 
passagem de lado a lado (21) por meio de molas em arco (2oA, 
2o3) integrais em relação às partes do inserto (413 e 413) 
respectivamente, e as molas em arco possuem abas laterais
(43) que formam meios manuais de aperto para ajudar a efectuar
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a libertação das esferas para possibilitar que os arames 

(22A, 22B) sejam desligadas e permitir que o ligador seja

reutilizado.

REIVINDICAÇÕES

la. Conector para arames ou produtos semelhantes 

comprendendo um corpo que possui meios de passagem de lado 

a lado, apropriados para receber um par de extremidades 

opostas de dois arames em relação próxima um do outro no 

sentido longitudinal, com canais no interior do referido 

corpo (um de cada lado dos meios de passagem) inclinados 

em relação aos referidos meios de passagem segundo um 

ângulo agudo e com as suas extremidades internas a 

terminarem nestes meios de passagem de lado a lado e meios 

de aperto montados dentro dos canais apropriados para, em

resposta à tentativa de remoção de qualquer das

extremidades dos arames dos referidos meios de passagem,

impelirem os arames que se encontram entre eles

energicamente um em direcção ao outro, de tal modo que o
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atrito os fixa firmemente dentro do ligador, caracterizado 

peio facto de os meios de passagem de lado a lado 

consistirem em furos geminados em relação próxima um do 

outro no sentido do comprimento e apropriados para receber 

o par das extremidades dos arames opostos, uma em cada 

furo, e de tal maneira que, após a tentativa de remoção de 

qualquer das extremidades dos arames do respectivo furo, 

os correspondentes meios de aperto impelem esse arame em

encaixe de atrito com o mencionado furo.

2a. Conector de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo facto de os meios de aperto 

compreenderem um par de esferas guiadas dentro dos canais, 

em conjunto com molas que impelem as esferas em direcção 

aos meios de passagem de lado a lado.

3a. Conector de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo facto de os meios de aperto 

compreenderem um par de rolos guiados dentro dos canais, 

em conjunto com molas que impelem os rolos em direcção aos 

meios de passagem de lado a lado.

4a. Conector de acordo com as reivindicações 2 ou 3, 

caracterizado pelo facto de os canais serem formados

dentro duma peça moldada de plástico.
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5a. Conector de acordo com a reivindicação 4, 

caracterizado pelo facto de as molas serem molas de arco 

integrais, de material plástico, que têm as suas 

extremidades livres a impelir as esferas ou os rolos em 

direcção aos meios de passagem de lado a lado.

6a. Conector de acordo com a reivindicação 5, 

caracterizado pelo facto de as referidas molas de arco 

terem meios manuais de aperto salientes para ajudar a 

efectuar a libertação das esferas ou dos rolos e permitir 

que os arames sejam desligados.

7a. Conector de acordo com a reivindicação 4, 

caracterizado pelo facto de o corpo ser constituído por 

uma manga metálica sem costura, com um inserto de plástico 

tendo os meios de passagem de lado a lado inclinados 

abertos através da parte achatada da manga.

8a. Conector de acordo com a reivindicação 2, 

caracterizado pelo facto de o corpo ser de metal maciço, 

com furos cegos a formarem os canais para as esferas, 

sendo as extremidades exteriores dos furos fechadas por 

meio de tampões depois de terem sido inseridas molas de 

compressão helicoidais por trás das esferas.
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9a. Conector de acordo com as reivindicações 2 ou 3, 

caracterizado pelo facto de o corpo ser formado por duas 

partes metálicas com meios de fixação que consistem em 

saliências integrais feitas na face de adaptação de uma 

parte do corpo as quais encaixam em correspondentes furos 

feitos na outra parte do corpo e são assim retidas.

10a. Conector de acordo com qualquer das reivindicações 1 

a 9, caracterizado pelo facto de a extremidade de cada 

furo através da qual pode ser inserida a extremidade de um 

arame ser divergente para fora a fim de facilitar a 

inserção da extremidade de um arame.

11a. Conector de acordo com qualquer das reivindicações 1 

a 10, caracterizado pelo facto de os furos conjugados se 

unirem na zona em que os canais se separam para formarem 

os meios de passagem de lado a lado para permitir que os 

arames sejam forçados a contactar um com o outro.

12a. Conector de acordo com qualquer das reivindicações 1 

a 10, caracterizado pelo facto de os furos conjugados 

serem separados por porções de parede que são capazes de 

sofrer distorção localizada para aumentar o contacto com 

atrito com os arames sob a acção do impluso das esferas ou
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rolos e/ou permitir que os arames venham a contactar um

com o outro

13a. Conector de acordo com a reivindicação 9, 

caracterizado pelo facto de os encostos para as molas 

serem extremidades cegas das porções de menor diâmetro de 

ulteriores furos que formam os canais e em cujas porções 

de maior diâmetro são guiadas as esferas.

Lisboa, 23 de Setembro de 1988

!'o Agente Oficial da Propriedade Industrial

MARIA SILVIKA VJEifiA PEREIRA FERREIRA 
Adjunto

Américo da Silva Carvalho
A;en-8 ds je
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